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Introdução:
Duas formas de buscar as origens e desvelar os mistérios da natureza:
(a) Reducionismo que busca a simplicidade em uma espécie de homogeneidade amorfa geométrica inerte.
(b) Morfologia que busca a simplicidade em algo que preserva a diversidade mesmo no elementar.
2.3 Reprodução, geração e desenvolvimento: o processo mais simples monadológico.

Capítulo II. Sobre a reprodução em geral.
(a) “Examinemos mais de perto esta propriedade comum ao animal e ao vegetal, esta potência de produzir seu semelhante, esta cadeia de existências sucessivas de indivíduos que constitui a existência real da espécie. E sem nos determos na geração do homem ou na de uma espécie particular de animal, vejamos em geral os fenômenos da reprodução, reunamos fatos para nos proporcionar ideias, façamos a enumeração dos diferentes meios que a Natureza utiliza para renovar os seres organizados. O primeiro meio e, segundo nós, o mais simples de todos, é reunir em um ser uma infinidade de seres orgânicos semelhantes e de compor de tal maneira sua substância que não haja uma parte que não contenha um germe da mesma espécie e que, por conseguinte, não possa ela mesma tornar-se um todo semelhante àquele que ela é constituinte [...] tais são os vermes, os pólipos, os olmos, os salgueiros, as groselheiras e várias outras plantas e insetos nos quais cada parte contém um todo, que, apenas pelo desenvolvimento, pode tornar-se uma planta ou um inseto. Considerando sob esse ponto de vista os seres organizados e sua reprodução, um indivíduo é apenas um todo uniformemente organizado em todas suas partes interiores, um composto de uma infinidade de figuras semelhantes e de partes similares, uma reunião de germes ou de pequenos indivíduos da mesma espécie, os quais podem todos se desenvolver da mesma maneira, segundo as circunstâncias, e formar novamente os [seres] compostos como o primeiro” (p. 18-9)
- Mônada metafísica e mônada orgânica.

- O animal em geral e o animal elementar são o espelho de um todo.

2.4 A analogia com os minerais. “No princípio era a forma”.
(b) “Aprofundando esta ideia, encontraremos nos animais e nos vegetais uma relação com os minerais que não suspeitávamos: os sais e outros minerais são compostos de partes semelhantes entre si e semelhantes ao todo que elas compõem; um grão de sal marinho é composto de outros cubos que podemos identificar distintamente ao microscópio e dificilmente podemos duvidar que as partes primitivas e constituintes desse sal não sejam também cubos de uma pequenez que sempre escapará a nosso olhos e mesmo à nossa imaginação. Os animais e as plantas que podem se multiplicar e se reproduzir a partir de todas suas partes são corpos organizados compostos de outros corpos orgânicos semelhantes, cujas partes primitivas e constituintes são também orgânicas e semelhantes cujo quantidade acumulada discernimos à vista, mas das quais podemos perceber as partes primitivas somente pelo raciocínio e pela analogia que acabamos de estabelecer.

Isso leva-nos a crer que há na Natureza uma infinidade de partes orgânicas atualmente existentes, viventes e cuja substância é a mesma dos seres organizados, como há uma infinidade de partículas brutas semelhantes aos corpos brutos que conhecemos e, do mesmo modo que, para fazer um indivíduo sensível de um grão de sal marinho talvez sejam necessários milhões de pequenos cubos de sal acumulados, também é preciso milhões de partes orgânicas semelhantes ao todo para formar um único germe que contêm o indivíduo de um olmo ou de um pólipo” (p. 19-20)
- Dois filmes: um mesmo processo de geração?
- Moléculas orgânicas e moléculas inorgânicas.
3. Descensus experimental
3.1. Geração e constituição: imaginar um experimento para confirmar a realidade empírica da analogia.

(a) “[...] e como é preciso separar, triturar e dissolver um cubo de sal marinho para perceber, por meio da cristalização, os pequenos cubos do qual ele é composto, é preciso, do mesmo modo, separar as partes de um olmo ou de um pólipo para, em seguida reconhecer, por meio da vegetação ou do desenvolvimento, os pequenos olmos ou os pequenos pólipos contidos nessas partes” (p. 20).

- Dois filmes: Observação e imaginação da natureza da matéria e da força atuante na produção do fenômeno.
- O problema da exterioridade-interioridade da causa vital.
- O visto morfológico e o imaginado molecular.
3.2 Experimentos morfológicos: Needham-Buffon
(b) Maupertuis a La Condamine, 1750.
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Capítulo VII: sobre o pó que fecunda as plantas

(c) “Se minha conjectura for verdadeira, o que se poderá determinar com o tempo por observações mais exatas, a analogia entre o reino vegetal e o reino animal parecerá ainda maior do que até agora se acreditou. Encontraremos uma enorme semelhança entre a ação que vemos quando humedecemos com água o pó que fecunda as plantas e a dos vasos seminais [do calamar] sobre os quais falamos: o que prova que os glóbulos da primeira estão destinados ao mesmo uso que o desses últimos, e que seu mecanismo é bem semelhante” (p. 73-4)
(d) “Eu descobri pela primeira vez a ação desse pó nessa espécie de lírio que os botânicos conhecer sob o nome de Lilium flore reflexo. Observando um dia uma infusão deste pó em água comum, acreditei notar alguma mudança nos grãos dos quais ele estava composto; como se cada um desses grãos tivesse feito sair por uma pequena abertura de sua casca ou de seu estojo um rastro de pequenos glóbulos que, vistos ao microscópio, parecem apenas pontos envolvidos em uma substância membranosa, semelhante aos ovos de alguns insetos aquáticos com os quais eles possuem efetivamente bastante relação” (p. 86)
(e) “Enfim, quanto à verdadeira razão, a causa de a água produzir este efeito sobre os grãos de pó, creio que ela permanecerá um segredo. Eu inicialmente conjecturei que a substância membranosa que envolve as partes que são lançadas era composta de uma espécie de filamento seco e elástico que se dilatava quando a água entrava na cavidade da casca [...] [ocasionando] o lançamento da matéria fecundante. Mas tendo antes tentado por acaso empregar um líquido ácido, como o suco de limão ou vinagre, ao invés de água, a ação não se operou [...] isso convenceu-me que esta ação depende de um mecanismo oculto que não há como atingir, mesmo por conjecturas, dada a pequenez dos corpos envolvidos” (p. 96-7)
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Prancha 5: “A figura 4 representa uma gota de água que contém vários glóbulos dos estames da malva. Vê-se alguns desses glóbulos ocupados em lançar a poeira que eles contêm [...] A figura 5 é de um único glóbulo de malva que também lança a poeira que contém”
3.3 Experimentos na História dos animais

Capítulo VI. Experiências sobre a geração.
(g) “Refleti seguidamente sobre os sistemas que acabo de expor e me certifiquei todos os dias que minha teoria era infinitamente mais verossímil do que quaisquer desses sistemas. Comecei, então, a suspeitar que eu talvez pudesse chegar a encontrar as partes orgânicas vivas das quais eu pensava que todos os animais e todos os vegetais obtinham sua origem. Minha primeira suspeita foi que os animais espermáticos que se viam na semente de todos os machos poderiam bem ser essas partes orgânicas; eis como eu raciocinei. Se todos animais e vegetais contêm uma infinidade de partes orgânicas viventes, deve-se encontrar essas mesmas partes orgânicas em sua semente e deve-se aí encontrá-las em quantidade muito maior do que em qualquer outra substância, seja animal, seja vegetal, pois a semente, sendo apenas o extrato de tudo o que há de mais análogo ao indivíduo e de mais orgânico, deve conter um grande número de moléculas orgânicas, e os animálculos que vemos na semente dos machos talvez sejam apenas essas próprias moléculas orgânicas viventes ou, pelos menos, eles são apenas a primeira reunião ou a primeira aglomeração dessas moléculas” (p. 168-9)
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Prancha 1: observações do sêmen de um homem morto recentemente cujo esperma contido nas vesículas seminais ainda estava quente a ponto de emitir um vapor que embaçou as lentes do microscópio de Buffon.
(h) “Tendo dissipados esses vapores, eu primeiramente vi (Fig. 1, pl. 1) filamentos bem grossos que em certos locais se ramificavam e se estendiam em diferentes ramos e, em outros locais, se enroscavam e se entremeavam. Esses filamentos pareciam-me claramente agitados interiormente por um movimento de ondulação e pareciam ser tubos ocos que continham algo movente. [...] Quando o líquido seminal se tornou mais fluido, não mais se viam os filamentos dos quais falei, mas os pequenos corpos que se movem apareciam em grande número (Pl. 1, fig. 6) e possuíam na maior parte um movimento de oscilação como o de um pêndulo e, trazendo atrás de si um longo fio, vê-se claramente que fazem um esforço para deles se livrarem” (p. 176-9).
4. Imaginação contínua ao pensamento: introdução ao conceito de molde interior.
4.1. Outras expressões da antropologia sem antropocentrismo
Paz, O. Ideias e retratos. Estrela de três pontas: o surrealismo (México, 1954).
(a) “O homem é um ser que imagina e sua própria razão é apenas uma das formas desse contínuo imaginar. Em sua essência, imaginar é ir mais além de si mesmo, projetar-se, contínuo transcender-se. Ser que imagina porque deseja, o homem é ser capaz de transformar o universo inteiro em imagem de seu desejo. E por isso, é um ser amoroso, sedento de uma presença que é viva imagem, a encarnação de seu sonho. Movido pelo desejo, aspira fundir-se com essa imagem e, por sua vez, converter-se em imagem. Jogo de espelhos, jogo de ecos, corpos que se desfazem e se recriam infatigavelmente sob o sol imóvel do amor. A máxima de Novalis ‘o homem é imagem’, fez sua o surrealismo. Mas a recíproca também é verdadeira: a imagem encarna o homem” (p. 160-1).
- É possível deslocar nossa interioridade vital até as expressões mais elevadas e mais simples dos seres sem perda da objetividade de sua compreensão.
- Desejo (e memória) foram e serão propostos como propriedades da matéria e da forma orgânica.
(b) “Como acreditavam os antigos, e sempre sustentaram os poetas e a tradição oculta, o universo está composto por contrários que se unem e se separam conforme certo ritmo secreto. O conhecimento poético – a imaginação, a faculdade produtora de imagens em cujo seio os contrários se reconciliam – deixa-nos vislumbrar a analogia cósmica. Baudelaire dizia: ‘A imaginação é a mais científica de nossas faculdades porque somente ela é capaz de compreender a analogia universal, aquilo que uma religião mística chamaria a correspondência... A natureza é um Verbo, uma alegoria, um modelo’
” (p. 174-5).
- A imaginação é uma “lente” em continuidade com o pensamento. Quando se isola da imaginação e da observação, o pensamento cria ficções empobrecidas e heuristicamente estéreis: (i) formas puras absolutamente imutáveis e isoladas das metamorfoses do mundo sensível e estético ou (ii) uma matéria homogênea universal, geometricamente inerte que se acredita apta a dar a compreender os organismos.

- Imaginar o mundo para compreendê-lo: superação das contradições para criar modelos.
- A criação de modelos a partir da imaginação é feita pelas ciências sintéticas, como a biologia sintética; o modelo pode ser criado tanto no laboratório empírico quanto no laboratório da literatura ou da filosofia.

- Um grande tema filosófico interdisciplinar emerge do confronto entre o mundo e a vida criados pelo desejo humano, gerado por forças “desejantes” naturais ou produzido por interações físicas plenamente impessoais.
4.2. Os vários períodos e modos de revalorização ou renascimento dos antigos
Goethe, Máximas e reflexões

(c) 1333. Os gregos chamavam de enteléquia um ser que está sempre em função.
(d) 1334 Os gregos, quando descreviam ou narravam, não falavam nem de causa, nem de resultado, mas apresentavam o fenômeno externo. Também na ciência natural faziam experimentos como nós, mas se mantinham nos casos particulares da experiência.
(e) 1335. A função é a existência, pensada em atividade.
- Ser órgão, seja como molécula orgânica, célula, folha, costela, planta primordial etc., é ser em atividade energética permanente. O órgão é um centro morfológico de força.
- Os antigos e a volta às origens.
4.3. A compreensão do interno a partir do externo; a ciência diante do caráter inefável do indivíduo e de sua história singular
Ginzburg, C. Mitos, emblemas e sinais.
(f) “Tudo o que dissemos até aqui explica como uma diagnose de traumatismo craniano, formulada a partir de um estrabismo bilateral, podia se encontrar num tratado de arte divinatória mesopotâmico; de modo mais geral, explica como apareceu historicamente uma constelação de disciplinas centradas na decifração de signos de vários tipos, dos sintomas às escritas. Passando das civilizações mesopotâmicas para a Grécia, essa constelação mudou profundamente, em seguida à constituição de disciplinas novas, como a historiografia e a filologia, e à conquista uma nova autonomia social e epistemológica por parte das antigas disciplinas, como a medicina. O corpo, a linguagem e a história dos homens foram submetidos pela primeira vez a uma investigação sem preconceitos, que por princípio excluía a intervenção divina. Dessa virada decisiva, que caracterizou a cultura da polis, nós somos, como é obvio, ainda herdeiros. Menos óbvio é o fato de que nessa virada um papel de primeiro plano tenha sido desempenhado por um paradigma definível como semiótico ou indiciário. Isso é particularmente evidente no caso da medicina hipocrática, que definiu seus métodos refletindo sobre a noção decisiva de sintoma (semeion). Apenas observando atentamente e registrando com extrema minúcia todos os sintomas – afirmavam os hipocráticos – é possível elaborar ‘histórias’ precisas de cada doença: a doença é, em si, inatingível. Essa insistência na natureza indiciária da medicina inspirava-se, com todas as probabilidades, na contraposição – enunciada pelo médico pitagórico Alcmeon – entre a imediatez do conhecimento divino e a conjeturalidade do humano. Nessa negação da transparência da realidade, implícita legitimação encontrava um paradigma indiciário de fato operante em esferas de atividades muito diferentes. Os médicos, os historiadores, os políticos, os oleiros, os carpinteiros, os marinheiros, os caçadores, os pescadores, as mulheres: são apenas algumas entre as categorias que operavam, para os gregos, no vasto território do saber conjetural. Os confins desse território, significativamente governado por uma deusa como Métis, a primeira esposa de Júpiter, que personificava a adivinhação pela água, eram delimitados por termos como ‘conjetura’, ‘conjeturar’ (tekmor, tekmairesthai). Mas esse paradigma permaneceu, como se disse, implícito – esmagado pelo prestigioso (e socialmente mais elevado) modelo de conhecimento elaborado por Platão [...] o grupo de disciplinas que chamamos indiciárias (incluída a medicina) não entra absolutamente nos critérios de cientificidade deduzíveis do paradigma galileano. Trata-se, de fato, de disciplinas iminentemente qualitativas, que têm por objeto casos, situações e documentos individuais, enquanto individuais, e justamente por isso alcançam resultados que têm uma margem ineliminável de casualidade: basta pensar no peso das conjeturas (o próprio termo é de origem divinatória) na medicina ou na filologia, além da arte mântica. A ciência galileana tinha uma natureza totalmente diversa, que poderia adotar o lema escolástico individuum est ineffabile, do que é individual não se pode falar. O emprego da matemática e o método experimental, de fato, implicavam respectivamente a quantificação e a repetabilidade dos fenômenos enquanto a perspectiva individualizante excluía por definição a segunda, e admitia a primeira apenas em funções auxiliares” (p. 154-6)
- A síntese entre ciência, arte e técnica dentro da perspectiva indiciária antiga.
- Os experimentos morfológicos, qualitativos, como experimentos com indivíduos, dentro de uma situação “dramática”, reveladora de singularidades através da intervenção experimental, da observação, da imaginação e do raciocínio conjugados.
(g) “Tudo isso se explica porque a história nunca conseguiu se tornar uma ciência galileana. Justamente durante o século XVII, pelo contrário, o enxerto do método do conhecimento antiquário no tronco da historiografia trouxe indiretamente à luz as distantes origens indiciárias desta última, ocultas durante séculos. Esse ponto de partida permaneceu inalterado, não obstante as relações sempre estreitas que ligam a história às ciências sociais. A história se manteve como uma ciência social sui generis, irremediavelmente ligada ao concreto. Mesmo que o historiador não possa deixar de se referir, explícita ou implicitamente, a séries de fenômenos comparáveis, a sua estratégia cognoscitiva assim como os seus códigos expressivos permanecem intrinsecamente individualizantes (mesmo que o indivíduo seja talvez um grupo social ou uma sociedade inteira). Nesse sentido, o historiador é comparável ao médico, que utiliza os quadros nosográficos para analisar o mal específico de cada doente. E, como o do médico, o conhecimento histórico é indireto, indiciário, conjetural” (p. 156-7).
- A proximidade entre medicina indiciária antiga, história e história natural.
� Há muito tempo que digo [...] que a imaginação é a mais científica das faculdades, porque apenas ela compreende a analogia universal, ou o que uma religião mística chama de correspondência. Mas quando quero mandar imprimir essas coisas, dizem que sou louco – e sobretudo louco por mim mesmo – e que odeio os pedantes apenas por minha educação falha. – O que há de certo, porém, é que tenho uma mente filosófica que me faz ver claramente o que é verdadeiro, até mesmo em zoologia, embora eu não seja nem caçador nem naturalista (Lettre à Alphonse Toussenel du 21 janvier 185).





